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Caro estudante,
É com imensa alegria que o Infociências foi criado! A nossa proposta consiste em não apenas 
aprofundar os seus conhecimentos sobre as ciências da natureza, mas também inserir os assun-
tos vistos na sala de aula em situações mais próximas do seu cotidiano. Por meio deste material, 
você poderá conhecer curiosidades e descobrir contextos inusitados para a aplicação do apren-
dizado adquirido durante as aulas. Esperamos que a leitura deste livro enriqueça sua experiência 
escolar e que você possa expandir ainda mais os seus conhecimentos. Você está preparado para 
aprofundar seu entendimento sobre a vida, o Universo e tudo mais? Então, vamos começar! 

Lorena Aguiar

APRESENTACAO
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A Física e a Química estão presentes em nosso dia a dia e por muitas vezes, não nos 
damos conta. Você já parou para pensar como é que funciona um micro-ondas? Ou 
quais produtos derivados do petróleo você se depara todos os dias? E as máquinas 
simples, você já se deu conta que elas estão bem presentes em nosso dia a dia? Nas 
próximas páginas, você entenderá um pouco mais sobre esses assuntos e, em cada 
infográfico, haverá um QR Code que trará um complemento online sobre o assunto, 
seja um vídeo, um app, um game. Tudo pensado para que você absorva o conteúdo 
da melhor maneira possível.

#1_InfoCiencias_7A_Materia_e_Energia.indd   7 14/06/21   07:43



8

COMO FUNCIONA O MICRO-ONDAS

A cozinha da nossa casa é um ótimo lugar para 
aprender, na prática, conceitos de química e 
física. Quando usamos o micro-ondas, por 
exemplo, podemos presenciar a ocor-
rência de processos físicos e quími-
cos; mas quais procedimentos es-
tão por trás do funcionamento 
desse eletrodoméstico? 
Vamos descobrir!

O aquecimento do alimento não é feito pelo fenômeno da 
ressonância, como muitas pessoas podem pensar, mas sim 
por um processo dielétrico. As moléculas de água presentes 
nos alimentos se movimentam para tentar se alinhar com 
o campo elétrico gerado pelas ondas eletromagnéticas 
emitidas pelo aparelho. Como o sentido desse campo 
muda frequentemente, as moléculas não param de se 
movimentar. Com todo esse movimento, elas colidem 

umas com as outras, o que produz calor, cozinhando os 
alimentos.

Moléculas de H2O

Para que o micro-ondas funcione 
corretamente, é necessária uma 

fonte de energia elétrica. A partir 
disso, a energia elétrica será trans-

formada em energia térmica.

A fonte elétrica emite ondas eletromagnéticas, processo que irá 
infl uenciar na energia cinética das moléculas de H2O presentes nos 
alimentos. A ideia é que somente as moléculas do alimento sejam 
agitadas e consequentemente a sua temperatura seja aumentada.
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O aquecimento do alimento não é feito pelo fenômeno da 
ressonância, como muitas pessoas podem pensar, mas sim 
por um processo dielétrico. As moléculas de água presentes 
nos alimentos se movimentam para tentar se alinhar com 
o campo elétrico gerado pelas ondas eletromagnéticas 
emitidas pelo aparelho. Como o sentido desse campo 
muda frequentemente, as moléculas não param de se 
movimentar. Com todo esse movimento, elas colidem 

umas com as outras, o que produz calor, cozinhando os 
alimentos.

As ondas eletromagnéticas 
são capazes de atravessar 
diversas estruturas (por 
exemplo, o vidro). 

As moléculas de H2O são capazes de absorver a energia produzida na frequência de 2450 MHz. 

Em 1939, o físico norte-america-
no Albert Wallace Hull desen-
volveu um gerador de micro-
-ondas para radar. Em 1945, 
com base em elementos do 
modelo de Albert Hull, o enge-
nheiro estadunidense Percy Labaron 
Spencer desenvolveu o micro-ondas de uso 
doméstico.

Moléculas de H2O

O micro-ondas deixa vazar radia-
ção? No QR Code a seguir, confi -
ra um vídeo explicando detalhes 

interessantes a respeito desse 
eletrodoméstico. 

Em 1939, o físico norte-america-

modelo de Albert Hull, o enge-
Albert Wallace H

ul
l

Condução iônica: quando existem íons dissolvidos no alimento, o campo eletro-
magnético causado pelo micro-ondas faz com que os íons migrem gerando calor.

Aquecimento dielétrico: o campo elétrico que as ondas originam apresentam um 
polo positivo e um polo negativo. Nesse caso, as moléculas do alimento absorvem 
energia e, quando se encerra a radiação, a energia que foi absorvida aquece o 
alimento, pois é emitida em forma de calor.
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É um produto originado a partir da decomposição e se-
dimentação de matéria orgânica, seja ela animal ou ve-
getal e que ficou acumulada por muito tempo.  Especia-
listas estimam que uma jazida de petróleo leva entre dez 
e quatrocentos milhões de anos para ser formada, dessa 

maneira o petróleo é uma fonte não renovável.

Que tal conhecer um 

pouco mais da história 

do petróleo?

O petróleo é um composto natural forma-
do por vários outros compostos orgânicos, 

principalmente por hidrocarbonetos, os 
principais são: 

Este produto é conhecido po-pularmente como óleo de pa-rafina, e é produzido por meio da destilação do petróleo. Ele é bastante utilizado como com-bustível para lamparinas domés-ticas, em solventes, produtos de limpeza, entre outros.

A QUÍMICA DO PETRÓLEO

metano (CH4) butano (C4H10)

octano (C8H18)

A ORIGEM DO PETRÓLEO 

E OS SEUS DERIVADOS
O 

Com certeza você já ouviu falar da importância 
do petróleo, mas você sabe identificar isso no 
seu dia a dia? O petróleo possui diversos produ-
tos derivados que fazem parte do nosso coti-
diano e tem grande importância. Vamos 
conhecer um pouco sobre o petró-
leo e alguns desses derivados.
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Atualmente é um combustível muito utilizado, e é composta, ba-sicamente, por hidrocarbonetos e alguns oxigenados. 

Substâncias escuras e sólidas, são basicamente 
compostas por hidrocarbonetos. São utilizados 

desde os primórdios da antiguidade e até hoje são 
bastante utilizados tanto no processo de pavi-

mentação de estradas, como fabricação de tintas, 
por exemplo.

Produto originado pela destila-ção do petróleo, é usado como combustível. É composto basica-mente por hidrocarbonetos e, em menor quantidade, por enxofre, nitrogênio e oxigênio. Ele é uma substância mais viscosa que a gasolina.

Composto que se apresenta em 
forma líquida e não possui colora-
ção. Ele é proveniente do petróleo 
e é usado na fabricação de eteno, 
propeno, tolueno, entre outros.

Este produto é conhecido po-pularmente como óleo de pa-rafina, e é produzido por meio da destilação do petróleo. Ele é bastante utilizado como com-bustível para lamparinas domés-ticas, em solventes, produtos de limpeza, entre outros.

Sigla usada para designar o gás liquefeito 
de petróleo, é uma mistura gasosa à tem-
peratura ambiente e é bastante utilizada 

como o gás de cozinha, já que a sua queima 
não emite gases tóxicos. O GLP é sempre 
misturado a uma pequena quantidade de 
compostos à base de enxofre, pois dessa 

forma, caso haja algum vazamento é possí-
vel sentir o seu odor.

Derivado versátil e muito comer-
cializada em formas de produtos 

como: mangueiras, revestimentos 
internos de barris ou de pneus, go-

mas de mascar, entre outros.  

QUEROSENE

GLP 

NAFTA ÓLEO DIESEL

ASFALTO E PICHE

GASOLINA

PARAFINA 
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VIDA E
EVOLUCAOEVOLUCAO
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As vacinas são bastante importantes para conter o avanço de muitas doenças 
infectocontagiosas, mas você sabe como surgiram as vacinas? E que tal entender 
de uma vez por todas a diferença entre epidemia, endemia, pandemia e surto? 
Quer conhecer algumas doenças de veiculação hídrica? Aqui também temos um 
infográfico sobre isso. Além disso tudo, você já parou para pensar como funciona um 
microscópio? Nas próximas páginas, você entenderá um pouco mais sobre esses 
assuntos e, em cada infográfico, haverá um QR Code que trará um complemento 
online sobre o assunto, seja um vídeo, um app, um game. Tudo pensado para que 
você absorva o conteúdo da melhor maneira possível.

#2_InfoCiencias_7A_Vida_e_Evolucao.indd   15 14/06/21   08:03



16

Chegada da vacina contra a varíola no Brasil, trazida pelo Marquês de 
Barbacena.

A produção da 
vacina 17DD que 

combate a febre 
amarela ocorreu 

no Brasil por 
volta de 1937.

Início das primeiras 
campanhas com a 

vacina oral contra 
a poliomielite. 

Ocorre a primeira campanha nacional de vacinação contra a varíola. Por meio do Decreto nº 59.153, de 31 de agosto de 1966, essa campanha foi substituída pela Campa-nha da Erradicação da Varíola.

Previne a caxumba (parotidite), o sarampo 

e a rubéola, e é uma combinação de agen-

tes virais de cada uma dessas doenças. A 

VASPR foi desenvolvida pelo microbiólo-

go norte-americano Maurice Hilleman e 

introduzida no mercado em 1971.

Em 1880, Louis Pasteur, 
cientista francês, começou 

a estudar sobre a raiva 
(também conhecida como 

hidrofobia) e, em 1885, 
aplicou em um ser humano a 

vacina antirrábica.

1804

A evolu ao das vacinas no Brasil

19
0

4

1937

1961

1962

1988 - tr plice (vaspr)

1885 – 
Antirrabica

carta extra

carta extra

 Hoje em dia é bem comum algumas pessoas questionarem a 

eficiência e a eficácia de uma vacina. Mas é preciso enten-

der que além de comprovado o seu benefício no organismo 

humano as vacinas passaram por uma série de processos e 

estudos até que o ser humano enfim descobrisse vacinas 

para determinadas doenças que já assombraram no passa-

do e que ainda existem no presente. 

Revolta da vacina, protesto no qual o 
médico e sanitarista Oswaldo Cruz tornou 

obrigatória a vacina contra a varíola 
para todo brasileiro com mais de seis 

meses de idade.
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Transição da va-
cina BCG em gotas 

para a vacina 
injetável.

Realização da campanha 

nacional de vacinação 

contra a meningite 

meningocócica.

Foi criado o 
personagem-
-símbolo da 

erradicação da 
poliomielite, o 

Zé Gotinha.

Implantação da 
tríplice viral.

Realização 
da campanha 
nacional de 
vacinação 
contra a 

hepatite B.

É implantada a vaci-

na combinada DTP-Hib 

(difteria, tétano, co-

queluche e Haemophilus 

influenzae tipo B) para 

os menores de cinco 

anos de idade.

Vacina contra o rotavírus 
humano (para os bebês me-

nores de seis meses de vida).

Campanha de 

vacinação 

contra a 

rubéola.

Vacinação 
contra o HPV e 

o início de sua 
distribuição 

pelo Sistema 
Único de Saúde 

(SUS).

A evolu ao das vacinas no Brasil

1968

19
75

1986

1925 - 1927 - BCG

carta extra

2006 - hpv

carta extra

1992

1996

1999

2006

2008

2014

2002

Início de aplicação da vacina 

criada pelos bacteriologistas 

franceses Albert Calmette e 

Camille Guerin que previne a 

tuberculose. Seu dia é comemo-

rado em 1o  de julho.

Introdução no 
mercado da primeira 

vacina contra o pa-
pilomavírus humano 

(HPV), que é uma in-
fecção sexualmente 
transmissível (IST).

1ª campanha de 
vacinação para 

idosos contra a 
influenza.

Que tal conhecer 
mais sobre a 
história e a 
evolução das 
vacinas? 
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Ao longo da história da humanidade, algumas doenças 
afetaram as sociedades de forma mais marcante. Em 
2020, por exemplo, o impacto social causado pela 
grande quantidade de casos de Covid-19 abalou a 

população em nível mundial. 

A DIFERENÇA DOS 
IMPACTOS DAS DOENÇAS

No entanto, entre o início, em 2019, da disseminação da doença e a 
declaração de que o mundo enfrentava uma pandemia, houve um perío-
do de relutância por parte das autoridades no assunto. A seguir, 
vamos conhecer os aspectos que caracterizam e diferenciam epidemia, 
endemia, surto e pandemia.

Epidemia: é uma forma de surto que 
ocorre em diversas regiões ao mesmo 
tempo, mas sem haver disseminação para 
outros países. No Brasil, por exemplo, 

são recorrentes as epidemias de dengue e 
sarampo. 

Endemia: uma doença é considerada endêmica quando ocorre com frequência em uma região específica 
e não é disseminada para outras localidades. Geralmente as endemias ocorrem de forma sazonal, ou seja, 
que acontece sempre em uma mesma época do ano. Um exemplo é a região amazônica, onde a febre 
amarela é uma doença endêmica, por ser muito comum nessa região.
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A DIFERENÇA DOS 
IMPACTOS DAS DOENÇAS

Surto: é caracterizado pelo aumento do número de casos de uma doença, 
em determinada região, acima do esperado. O surto ocorre quando uma 
doença surge repentinamente e sua disseminação acontece em uma veloci-
dade mais alta do que o normal. São exemplos de ambientes propícios a 

surtos: empresas, escolas, etc. 

Pandemia: ocorre quando uma doença infecciosa rapidamente se propaga e atinge pessoas na maior par-
te do mundo. Temos como exemplo recente a pandemia da Covid-19, provocada pelo vírus SARS-CoV-2. 
Esse vírus faz parte da família Coronaviridae, que é comum em algumas espécies de animais. 

Que tal conhecer um 
pouco mais sobre a dife-
rença entre pandemia, 
epidemia, endemia e 
surto?

Um exemplo recente de surto foi o de febre ama-
rela ocorrido no estado de Minas Gerais, em 2017. 
Nessa ocasião, foram notificados 164 casos e conta-

bilizados 61 óbitos.  

#2_InfoCiencias_7A_Vida_e_Evolucao.indd   19 14/06/21   08:03



20

DOENÇAS DE VEICULAÇÃO HÍDRICA
A falta de um sistema de saneamento básico oportuniza a entrada de vários agentes causadores de doenças de veiculação 
hídrica no ser humano. Essas doenças funcionam como uma reação em cadeia: se o esgoto fica a céu aberto, fezes e restos de 
comida não são direcionados ao local ideal, ficando pelas ruas, assim, os micro-organismos existentes contaminam o solo e a 
água. Ao beber água contaminada, pisar no chão ou ser picada por insetos que tiveram contato com esses locais, a pessoa se 
torna suscetível à contaminação. Vamos conhecer um pouco mais sobre as principais doenças de veiculação hídrica.

Amebíase
Também conhecida como disenteria amebia-
na, ela é causada por um protozoário chama-
do Entamoeba histolytica, que parasita o in-
testino do ser humano, seu único hospedeiro. 

Giardíase
Causada pelo protozoário Giardia lamblia, é uma infecção 
do intestino delgado que provoca diarreia prolongada. É 
transmitida por águas contaminadas, contato com mãos 
não higienizadas e alimentos que contenham os cistos do 
protozoário.

Gastroenterites
Essa doença pode ser causada por diversos 
vírus como, adenovírus, parvovírus e noro-
vírus. O estômago e o intestino são os ór-
gãos afetados e entre os sintomas estão: 
perda de apetite, náusea, diarreia, vômito 
e febre. O contágio ocorre por meio de ali-
mentos ou água contaminados e contato 
com pessoas ou objetos que estejam con-
taminados com o vírus.

Febre tifoide
Causada pela bactéria Salmonella typhi, é transmitida 
por meio do consumo de água e alimentos contamina-
dos, contato com fezes ou secreções de indivíduos con-
taminados, no início da infecção, também pode ser uma 
forma de contaminação. A bactéria se transporta para o 
intestino e, por meio da corrente sanguínea, se dissemi-
na para todo o organismo.
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Febre tifoide
Causada pela bactéria Salmonella typhi, é transmitida 
por meio do consumo de água e alimentos contamina-
dos, contato com fezes ou secreções de indivíduos con-
taminados, no início da infecção, também pode ser uma 
forma de contaminação. A bactéria se transporta para o 
intestino e, por meio da corrente sanguínea, se dissemi-
na para todo o organismo.

Cólera
Causada pela bactéria Vibrio cholerae, a cólera é uma 
infecção intestinal que possui um período de incuba-
ção médio de cinco dias. A sua transmissão se dá por 
meio da ingestão de água e alimentos contaminados.

Esquistossomose
Muito conhecida também como barriga d’água, é causada pela infestação 
do platelminto Schistosoma mansoni, que parasita as veias do fígado e do 
intestino humano e podendo causar problemas crônicos e até a morte do 
indivíduo.

Ascaridíase
Conhecida como doença da lombriga, o Ascaris lumbricoides é o helminto 
patógeno que possui um corpo alongado e cilíndrico. A contaminação ocorre 
pela ingestão de ovos que podem ser encontrados no solo, na água, em ali-
mentos ou nas mãos que tiveram contato com fezes contaminadas.  

Teníase
É causada pela ingestão de carne (suína, Taenia solium, 
ou bovina, Taenia saginata) que contenha ovos do para-
sita, a tênia, um platelminto da classe Cestoda. Os princi-
pais sintomas são: dor de barriga, perda de apetite, perda 
de peso e dor de estômago. Em alguns casos é possível a 
identificação de fragmentos de tênia nas fezes.

Que tal assistir a uma repor-
tagem que fala um pouco em 
como evitar as doenças de 
veiculação hídrica? 
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Que tal conhecer mais 
um pouco da história 

do microscópio?
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Como será que ocorreu a divisão do planeta Terra em continentes? Você sabe 
como ocorre um terremoto ou a erupção de um vulcão? E o efeito estufa, você 
sabe explicar como acontece? Nas próximas páginas, você entenderá um pouco 
mais sobre esses assuntos e, em cada infográfico, haverá um QR Code que trará 
um complemento online sobre o assunto, seja um vídeo, um app, um game. Tudo 
pensado para que você absorva o conteúdo da melhor maneira possível.
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COMO OS CONTINENTES FORAM FORMADOS
Você já observou de perto uma miniatura do globo terrestre? Quando olhamos para ele, nem sempre refletimos sobre 
as mudanças ocorridas desde a sua origem até a atualidade. O estudo da formação dos continentes é primordial para o 
entendimento de diversos aspectos físicos e culturais da Terra. Confira a seguir detalhes importantes sobre a estrutura 
do planeta que habitamos.

No início, o planeta 
Terra formava apenas 
um único bloco sem 
divisões; a esse bloco 
foi dado o nome de 
Pangeia (do grego, 
pan = toda e 
geo = terra). 

Com o passar do tempo e 
com o avanço tecnológico, 
a Teoria das Placas Tec-
tônicas foi elaborada. Sua 
finalidade era explicar como 
os continentes chegaram à 
sua atual posição.

Com o passar de 
milhões de anos, 
devido ao movimen-
to decorrente das 
placas tectônicas, o 
grande e único con-
tinente começou a 
se dividir. Primeiro, 
a divisão ocorreu 
apenas em duas 
partes, que rece-
beram os nomes de 
Gondwana e Laurásia.

O que são Placas tectônicas?

São grandes blocos que formam a crosta 
terrestre e flutuam sobre o magma. O 
magma possui uma consistência fluida que 
facilita o movimento dos continentes, que 
continuam se movendo em pequenas pro-
porções até hoje.
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Que tal aprender um pouco 
mais sobre a formação dos 
continentes? No QR Code 
a seguir, confi ra detalhes 
sobre a deriva continental. 

África

Ela é o 3o maior continente em 
expansão, sua área cobre cerca de 
20,3% da área total da terra fi rme 
do Planeta.
Área total: 30.221.532 km²
População: cerca de 1.225.080.510 habitantes 
Idiomas: línguas nativas, como o malgaxe e o 
africâner.
Maior país: Argélia
Menor país: Seicheles

América

Esse é o 2o maior continente do 
mundo. Geralmente, é dividido em: 
América Central, América do Norte 
e América do Sul. É um continente 
banhado pelos oceanos Atlântico e 
Pacífi co.
Área total: 42.189.120 km²
População: cerca de 902.892.047 habitantes 
Idiomas: inglês, espanhol, português, fran-
cês, neerlândes (holandês), guarani, quíchua 
e aimará. 
Maior país: Canadá
Menor país: São Cristóvão e Névis.

Europa

É o 4o continente mais populoso do 
mundo e possui um litoral bastante 
recortado. 
Área total: 10.180.000 km²
População: cerca de 741.447.158 habitantes.
Idiomas: línguas europeias, como alemão, 
francês, italiano, neerlandês (holandês), 
dinamarquês, grego, espanhol e português 
(Portugal).
Maior país: Rússia
Menor país: Vaticano

Oceania

É um continente composto por 
diversos grupos de ilhas do Oceano 
Pacífi co. O topônimo Oceania foi 
recebido pelo continente por iniciativa 
do naturalista francês René Primevère 
Lesson. 
Área total: 9.008.458 km²
População: cerca de 40.117.432 habitantes
Idiomas: bislamá, castelhano, chamorro, 
fi djiano, francês, gilbertês, havaiano, indoné-
sio, inglês, entre outros.
Maior país: Austrália
Menor país: Nauru

Ásia

É o maior continente em extensão e 
população. 

Área total: 43.810.582 km²
População: cerca de 4.462.676.731 habitantes. 
Idiomas: mandarim, árabe, coreano, japonês, 
entre outros. 
Maior país: Rússia
Menor país: Maldivas 

Antártida

Conhecido como “o continente 
gelado”, é o 2o menor dos continentes. 
Além de ser o mais frio, também é mais 
seco, com a maior média de altitude 
e o maior índice de ventos fortes do 
mundo.

Área total: 14.000.000 km²
Não há idioma ofi cial nem países próprios, 
visto que é habitado por diversos países que 
possuem bases apenas para a realização de 
pesquisas científi cas.
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, 
Você já sentiu a Terra tremer? No Brasil, uma ocorrência dessa natureza é pouco 
provável, já que a localização do nosso país não é tão propensa a tremores muito 
fortes (mas que ocorrem com menor magnitude). O terremoto é um fenômeno 
natural que gera impacto tanto social quanto econômico e ambiental. A seguir, 
vamos conhecer importantes particularidades sobre esses tremores. 

A crosta terrestre é uma área rocho-
sa formada por placas tectônicas que 
estão em constante movimento de 
afastamento ou aproximação umas 
das outras. Esse movimento das placas 
acarreta um acúmulo de energia e de 
pressão que podem ocasionar um ter-
remoto.

O maior terremoto já registrado, com magnitude de 9,5, 
ocorreu em 1960, no Chile. Com mais de 2 mil mortos e cerca 

de 2 milhões de feridos, este tremor ocasionou maremoto, 
erupções de vulcões e destruição de várias cidades. 

1

2

3

4

5
6

7

8

9

10

E AGORA?
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O hipocentro, localizado no interior da 
crosta terrestre, é a área de encontro 
entre as placas tectônicas, ou seja, o 
foco de um terremoto. As áreas do Pla-
neta que mais sofrem com a ocorrência 
de terremotos são aquelas localizadas 
em zonas de convergência de placas.

Que tal saber por que os 
terremotos acontecem? 
Acesse o QR Code a seguir.

Epicentro: é considerado o foco do 
terremoto. É a área da superfície ter-
restre onde o abalo sísmico ocorre. 
Nesta área, uma quantidade de energia 
é liberada durante a ocorrência de um 
terremoto e a sua magnitude pode ser 
medida por meio da Escala Richter.

A Escala Richter foi criada para medir o grau de intensidade dos terremotos. Quanto 
mais forte for o tremor, maior será a indicação na escala.

0–2  Os abalos podem ser detectados apenas pelos sismógrafos.
2–4  Os tremores podem ser sentidos, mas geralmente não causam grandes danos.
4–6  Os abalos podem causar a quebra de vidros, rachaduras em imóveis, e são consi-

derados perigosos.
6–7  Destruição de monumentos mais frágeis.  
7–8  Graves danos em monumentos e rachaduras no solo.
8–9  Destruição de grandes monumentos, como pontes e algumas construções.

9  Terremotos que causam destruições parciais ou totais. 
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NÓS VIVEMOS EM 
UMA ESTUFA?
As reportagens e os debates sobre os proble-
mas causados pelo efeito estufa estão cada 
vez mais recorrentes nas redes sociais. É co-
mum vermos estudiosos alertando a popula-
ção sobre os riscos desse fenômeno, mas será 
que todos entendem as causas por trás des-
se efeito? Agora, vamos conhecer detalhes e 
curiosidades sobre esse processo.

O efeito estufa é um fenômeno 
natural que permite que a Terra 
possua uma temperatura ideal 
e essencial para a ocorrência de 
vida neste planeta.

Poluentes provenientes das ativi-
dades industriais causam grande 
impacto nos ecossistemas ter-
restres. Entre esses poluentes 
existem os chamados gases de 
efeito estufa, são eles: monóxi-
do de carbono (CO), dióxido de 
carbono (CO2), clorofluorcarbo-
nos (CFC), metano (CH4), óxidos 
de nitrogênio (NxOx) e dióxido de 
enxofre (SO2).

O efeito estufa, em-
bora natural, tem 
sofrido alterações 
devido às ações do 

ser humano. 
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Os Estados Unidos da América se retirou 
do acordo em 2017 e retornou em 2021. 
Na época, sua saída foi motivo de grande 
preocupação mundial, pois este é o país 
que mais lança poluentes industriais na 
atmosfera e no meio ambiente.

A meta brasileira para esse 
acordo é reduzir os gases do 
efeito estufa em 43% do que 

era emitido em 2005 até o 
ano de 2030.

O efeito ocorre por meio da absorção 
de parte da energia proveniente do 
Sol e da sua reflexão de volta para a 

atmosfera, seja pela superfície terres-
tre seja pela superfície oceânica.

Desde a década de 1970, diversos acordos são discutidos e 
estudados para tentar minimizar os efeitos da poluição 
causada pelo ser humano. Entre os mais recentes está o 
Acordo de Paris, que aconteceu em 2015 e envolveu 195 
países. Por meio desse acordo, busca-se manter a tem-
peratura média do Planeta abaixo de 2 °C, tentando 
ainda limitar em 1,5 a níveis pré-industriais.

Outra causa que intensi-
fica o efeito estufa são as 
queimadas de florestas 
naturais para a criação 
de pasto, pois além de 

destruir a biodiversidade 
nativa, também aumen-
ta a emissão de gases 

pelos animais criados no 
pasto para alimentação 

humana.

Uma das maiores consequências do 
efeito estufa é o aquecimento glo-
bal. O acúmulo de energia provoca 
o aquecimento de forma acelerada, 
fenômeno que resulta, por exemplo, 

no derretimento das calotas pola-
res e no aumento do nível do mar. 

Somado a isso, o aquecimento ace-
lerado contribui para a extinção de 
espécies e a ocorrência de períodos 
de seca em determinadas regiões. Vo

cê acha que o efeito estufa é ruim para o Planeta?

En
tão confere o vídeo no QR Code a seguir..
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cabeça quando lembrarmos da Amazônia, 
pois é um dos biomas mais ricos do mundo 
e considerada a região que possui a maior 
diversidade do nosso planeta.

A vegetação da Amazônia é 
dividida em três categorias 
principais:

O relevo deste bioma é composto por 
planícies, planaltos e depressões. 

A água doce é abundante nesse bioma, sendo 
a maior bacia hidrográfi ca do Planeta e tendo 
como rio principal, o Amazonas. 

O seu clima é bem chuvoso e 
possui uma temperatura que 
varia entre 22 oC e 28 oC. 

Matas de igapó 
(de terrenos mais baixos).

Matas de várzea 
(vegetação que sofre com inundações 
em algumas épocas do ano).

Matas de terra fi rme 
(árvores de grande porte).
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Você sabia que o bioma da Amazônia 
não é exclusivamente brasileiro? Ele 
pode ser encontrado em outros países 
como, a Bolívia, a Venezuela, o Peru e 
o Equador. No nosso país, ela é o maior 
bioma existente.

No Brasil, ela compreende pouco 
mais de 40% do nosso território e 
abrange os estados: Acre, Amazonas, 
Amapá, Roraima, Pará, Rondônia, 
Tocantins, Maranhão e Mato Grosso.

Estima-se que esse bioma 
abrigue cerca de 30 milhões 
de espécies animais, como 
onça, tamanduá, macaco, 
jacaré e tartaruga.
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Ele é o segundo maior bioma da América 
do Sul e a sua área ocupa cerca de 22% do 
território nacional, ou seja, aproximadamente, 
2.036.448 km2.

O clima dessa região é 
bem defi nido, contan-
do com uma estação 
seca e outra chuvosa.

A vegetação do Cerrado é bas-
tante marcada pela presença de 
arbustos com galhos retorcidos. 
Ele abriga mais de 11 mil espé-
cies de plantas nativas, das quais 
cerca de 4.400 só existem nesse 
bioma (são endêmicas).

Sua vegetação é bastante diversifi cada contando com 11 tipos 
principais. De maneira mais ampla, a variedade da vegetação pode 
ser dividida em duas:

• Estrato lenhoso: formado por grandes árvores e arbustos.
• Estrato herbáceo: formado por arbustos e ervas.

CERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADOCERRADO
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No Brasil, a sua área de incidência se encontra 
nos estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Bahia, Ma-
ranhão, Piauí, Rondônia, Paraná, São Paulo e 
no Distrito Federal, além de pequenas áreas no 
Amapá, em Roraima e no Amazonas. 

O solo do Cerrado é composto por poucos nutrientes, 
devido a isso, a vegetação sofreu diversas adaptações, 
entre elas as raízes muito profundas, alcançando um 
pouco mais de 15 metros, o que ajuda no encontro 
dos lençóis freáticos.

Atualmente, o Cerrado possui cerca de 20% 
de sua área total e por esse motivo, medidas 
de preservação do bioma têm sido tomadas, 
uma delas é que cerca de 6,5% de sua área 
natural encontra-se protegida sobre a legisla-
ção das Unidades de Conservação.

Apesar de no passado o solo do Cerrado não ter sido 
considerado produtivo, com o uso de novas técnicas 
agrícolas, hoje a região é responsável por abrigar 
cerca de 40% da produção de soja em nossos país.
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É uma fl oresta fechada e 
densa por possuir árvores de 
médio e de grande porte.

Em sua formação original, esse bioma 
ocupava mais de 1,3 milhões de km2 
e estava presente em 17 estados do 
Brasil. Hoje, há pouco menos do que 
10% de sua cobertura original devido 
a ações antrópicas na região. 

No dia 27 de maio é comemorado 
o Dia Nacional da Mata Atlântica, é 
um dia que serve para que a popu-
lação se volte com mais atenção à 
preservação desse bioma.

O clima predominante nessa 
região é o tropical úmido, com 
temperaturas elevadas e chuvas 
abundantes. 
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A fl ora da Mata Atlântica é rica em espécies 
endêmicas, ou seja, espécies que são exclu-
sivas dessa região geográfi ca, por exemplo, o 
pinheiro-do-paraná (Araucaria angustifólia), o 
pau-brasil (Paubrasilia echinata) e o jequitibá 
(Cariniana ianeirensis).

Dentre os animais endêmicos desse bioma podemos 
citar o papagaio-da-cara-roxa (Amazona brasiliensis), 
a lagartixa-da-areia (Liolaemus lutzae), a jiboia-de-
-cropan (Corallus cropanii) e a tartaruga-de-couro 
(Dermochelys coriacea). 

A caça, a pesca predatória, a expansão da agricultura 
e da pecuária bem como a urbanização são os princi-
pais responsáveis pela diminuição ou pelo desapare-
cimento de espécies na região. 
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A palavra pampa é de origem indígena, 
e signifi ca planície. O seu solo, em geral, 
apresenta baixa fertilidade natural e é 
muito suscetível aos processos erosivos.

O clima desse bioma é subtropical, ou seja, 
durante o ano há pouca variação de chuva, 
com a temperatura média de 18 °C. O seu solo 
é bastante fértil em sua maioria, o que é muito 
vantajoso para a agropecuária, sendo ela a prin-
cipal atividade econômica.

Esse bioma também é conhecido como Cam-
pos Sulinos ou Campanha Gaúcha. Sua área de 
extensão é de,  aproximadamente, 750 mil km2, 
compreendendo o Brasil, o Uruguai e a Ar-
gentina. Em nosso país, a área de ocupação 
desse bioma é de 178.243 km2, e se restringe 
ao Rio Grande do Sul, cerca de 63% do esta-
do e 2,07% do Brasil. 
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Os Pampas possuem uma fauna diversifi cada, con-
tando com quase 500 espécies de aves e 100 espé-
cies de mamíferos terrestres. O cervo-do-Pantanal, o 
beija-fl or-de-barba-azul e o tuco-tuco são algumas 
espécies endêmicas da região.

A sua fl ora conta com 
mais de 3.000 espécies 
de plantas, entre elas 
mais de 450 tipos de 
gramíneas.

Cerca de pouco mais de 3% desse 
bioma é protegido por Unidades 
de Conservação, sendo 2,4% 
Unidades de Uso Sustentável e 
0,9% de Unidades de Proteção 
Integral.
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A palavra caatinga tem origem no tupi-guarani e signifi ca fl oresta 
branca, descrição que pode ser associada à aparência desse bioma em 
períodos de seca.

Trata-se de um bioma muito 
afetado pela seca extrema e pelos 
longos períodos de estiagem. 
Por esse motivo, a sua vegetação 
teve que se adaptar ao solo para 
sobreviver a esse clima com pouca 
incidência de água. 

A Caatinga se estende da Região 
Nordeste, compreendendo os es-
tados da Paraíba, do Rio Grande 
do Norte, do Piauí, do Maranhão, 
de Alagoas, de Pernambuco, de 
Sergipe e da Bahia; até a algu-
mas faixas da Região Sudeste, 
localizadas ao norte do Estado 
de Minas Gerais.
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O clima que predomina no bioma da Caatinga é 
o semiárido com um baixo índice pluviométrico, 
o período de chuva dura entre três a cinco me-
ses, geralmente de janeiro a maio. A temperatu-
ra desse bioma é um pouco alta, cerca de 27 °C.

Principais características da 
vegetação da Caatinga são: 
árvores baixas e diversas espé-
cies de plantas, como xique-
-xique, mandacaru, bromélias, 
acácia e juazeiro.

A fauna da Caatinga é bem vasta 
e abriga diversas espécies, como a 
Asa-branca (Patagioenas picazuro). 
e cutia (Dasyprocta aguti), entre 
outros.

De acordo com informações 
do Ibama, cerca de 50% 
desse bioma já foi devas-
tado, e um dos principais 
motivos é o desmatamento. 

O tráfi co de animais, a caça pre-
datória e a destruição da vegeta-
ção são os atuais problemas que 
ameaçam a fauna da Caatinga.
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É um bioma que abrange cerca de 2% do território brasileiro, possuindo uma área  
média de 250 mil km2. Ocupa a área dos estados do Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul, além de parte do Paraguai e da Bolívia.

A fauna do Pantanal é bem diver-
sifi cada. A arara-azul e o tuiuiú 
são aves consideradas símbolos 
desse bioma, que abriga em 
média 4.700 espécies tanto de 
animais como de plantas. 

O clima que predomina nesse bioma é o tropical con-
tinental, sendo assim, ele conta com verões quentes e 
chuvosos e invernos secos e frios.
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No período de chuva, é 
praticamente impossível 
passear por terra, e em 
seu período de estiagem 
os rios sofrem uma seca.

Gramíneas, arbustos, plantas 
rasteiras e pequenas árvores 
compõem a vegetação do 
Pantanal.

A pesca, a pecuária e o turismo são 
as atividades econômicas que mais 
se destacam nessa região. Já as ati-
vidades de garimpagem, caça, pesca 
e construções civis são as que mais 
afetam o Pantanal.

Apenas uma pequena parte desse 
bioma é protegido pelas Unidades 
de Conservação, cerca de 4,4% 
divididos em: 1,5% da Unidade 
de Uso Sustentável e 2,9% das 
Unidades de Proteção Integral. O 
bioma é considerado pela Orga-
nização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco) como patrimônio natu-
ral mundial. 

A data de 12 de novembro é conhecida 
ofi cialmente como o Dia do Pantanal, sancio-
nada pela Lei nº 5.518, em 2008. Essa data é 
em memória de Francisco Anselmo de Barro, 
um ambientalista que viveu lutando sempre 
pelas questões ambientais da região. 
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Toda máquina térmica necessita de 
uma fonte mais quente (fonte de calor) 
e uma fonte fria (sorvedouro). Um exemplo de máquina térmica é um motor de 

um carro que funciona da seguinte forma: 
1. Uma mistura de ar atmosférico e combustível é 
inserida na câmara de combustão enquanto o pis-
tão (peça do motor que consiste em um êmbolo) 
desce, aumentando o espaço para a mistura nessa 
câmara.
2. Quando o pistão chega à parte mais baixa da câ-
mara de combustão, a válvula por onde foi inserida 
a mistura de ar atmosférico e combustível é fecha-
da, e o pistão começa a se movimentar para cima.
3. O pistão continua a subir, diminuindo bastante o 
espaço na câmara de combustão e comprimindo a 
mistura. Quando ele chega à altura máxima, uma 
faísca é emitida dentro da câmara de combustão, 
provocando a explosão da mistura.   
4. Essa explosão provoca uma violenta expansão 
de gases, que empurram o pistão novamente para 
baixo, gerando movimento e reiniciando o ciclo, 
que pode ocorrer diversas vezes.

A locomotiva é um ótimo exem-
plo de máquina térmica que trouxe 
grande avanço tecnológico e indus-
trial, pois quando foi criada, podia 
percorrer rapidamente longas dis-
tâncias com pessoas e objetos. 

O calor que não for utilizado para a exe-
cução do trabalho da máquina é dissipado 
ou cedido para o sorvedouro. Desse modo, 
constata-se, de forma prática, o princípio da 
Segunda Lei da Termodinâmica, que afi rma 
ser impossível transformar todo o calor em 
trabalho. Nesse caso é possível constatar 
que as máquinas térmicas possuem rendi-
mento inferior a 100%. 

As máquinas térmicas obedecem à Primeira Lei da Termodinâmica, na qual a 
energia em forma de calor (Q) se transforma em trabalho (T), e a outra parte 
é transformada em variação de energia interna (ΔU), ou seja, em energia que 
não é aproveitada. 
A equação geral da Primeira Lei da Termodinâmica é dada por: Q = T+ ΔU.

A máquina térmica é um dispositivo cujo objetivo é transfor-
mar a energia térmica de um combustível em energia mecâ-
nica, em outras palavras, é uma máquina que converte calor 
em trabalho.
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